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lf umn celebre cantora italiano acabava do ser con*
traetnda pnra a grande opera do Londres; sou dircc-
tor , quo do propositu por pila ftzcra n viagem a
Nápoles, ;i acompanhava . ochegavão ,-i Paris, onde
deviflo passar alguns dias. Apenas se espalhou a
noticia desta chegada, que foi hum concurso dc vi-
sitas o convites para n huma dos». O dii-eclor fez
obstinadamente recusar todos os convites, zeloso do
sua conquista, e certo que a maior parto dessas cor-
tezias só tinhão por lim organisar huma reunião dn
contradanças, onde por acaso se achasse hum piano,
c por acaso ainda o melhor acompanhadur de Paris;
depois , ao lado do piano,as peças do repcrlorio
inteiro da cantora , e por fim os mais distinetos
amadores que dcixarüle escapar hum pezar; depois
mostrado hum desejo, em pouco so formaria hum
voto ; hum momento depois seria huma supplica
primeiro de hum importuno . depois do hum grande,
«enhor ; depois senhoras que implorSo, tiniu grando
artista que so põe do joelhos, huma companhia in-
teira que apjilaiiile ; e a cantora seduzida, arrasta-
da, faz ouvir a huma multidão de ociosos huma voz
quo custa 100,030 francos ao seu director : ora o
director tinha exactamente inserido no contracto
que a SISNORA só cantaria em Londres , apesar de
qualquer pretexto que alias houvesse.

Comtudo, como esta palavra excepção se introduz
precisamente, donde parece quo precisamente a qui-
zerflo desterrar, aconteceu que a sh.noiu tevo do
lazer visitas em Paris a amigos da infância , rece-
lien lnim pedido de jantar eom elles, o seria barba-
ridado recusar. Pobres refugiados italianos, apo-
sentados no alto ds llelleville, vivoado dos soecorros
do governo francez e do seos compatriotas , poderião
tomar huma repulsa por hum dospreso.

—Vós cantareis, sigxoha, dizia odiroctor.
—Não ha piano nem harpa em casa desta pobre

gente , dizia a cantora.
—Calma do sobrecéo da cama; desenterrarão

alguma velha espinhela. alguma viola esquecida nas
águas furtadas, que sei eu ? Cantareis diante de du-
zentas pessoas, e lica a minha conquista detlorada.

—Bravo ! bravo ! diz a cantora rindo-sc as gar-
Rolhadas; duzentas pessoas em hum aposento do
100 escudos, com hum salão de dez pés quadrado, e
huma alcova do tamanho da palma da mão.

—O salão só tem dez pés ? disse o director com ar
ile bonhoniia.

cadeiras para assentos , disse—K ha só
cantor;).

—Nesse raso, disse o direclor, depois de madura
hesitação, nao creio quo haja grande perigo; não
quero tambem embaraçar-vos de ver es vossos ami-
gos. Ide , mas estou certo que cantareis.

E a cantora, riuilo-se com delicias <lo medo do
honrado direclor, póz-se a cantar, semeando Hor-
nos, fugas o volatas , que encantarão o prudentoemprehendodor, que se apressou em ir fechar a ja-nella, totalmente meia aberta, para prevenir, não
hum deíluxo, que haveria tempo de curar antes da
primeira representação, mas para embaraçar quealgum visinho indiscreto pudesse ufanar-se' de ter
Ouvido huma só nota dessa voz que lhe custava
100,00 > francos.

Alguns dias antes deste jantar singular , o pobreitaliano , que tinha obtido O que fdra recusado aos
maiores nomesda França, julgou ter achado a única
óccasião de agradecer a Kaviani os seus boiielieius :
veio dar-lhe parte da sua boa fortuna, e pedir-lhe
quo passasse a noite em sua casa. Kaviani aceitou,
tanto para dar prazer a este homem honrado, como
para ver a sua celebro compatriota , o tudo ficou
arranjado.

Nesse din sir Henri, o alguns amigos de Faviani
estavão em casa deste, o travou-se a conversação,
sobre a desesperarão em quo astava toda a compa-
nhia diletante , por ver assim passar a bella can-
tora sem recolher huma só do suas suaves iutona-
ções. Faviani se ufanou , rindo-sc, de ser mais
feliz que Paris inteiro ; os visitadores, surprehen-
didos, quizerão saber o que queria dizer huma se-
melhanto presumpçao ; a reserva foi extrema do
huma parte , a curiosidade ardente do outra. Por
fim o marquez, depois de deixar esgotar todas as
suppusiçõcs; depois que so pesou maduramente a
Influencia politica ou artística de todas as notabili-
dades Ue Pariz . para adevinhar a que tinha obtido
um tãa alto favor, o marquez , dizemos, confessou
francamente a historia do pobre italii

—Oh ! exclamou sir Henri, hc huma fábula ; hum
pobre italiano que so chama dizois vós ?

 + * ?

O marquez disse esse nome : Paris todo o soube
dous dias ; Paris e eu o esquecemos.

—Hum homem que mora no alto de Bcllevillo,
não he ?

—No alto do Bollovillo , respondeu Faviani.
—Ile impossível, disso sir Henri , he huma má

graça.
E sem esperar resposta, sahio no mesmo instan-

te. Meia hora depois eslava em casa da condessa de
Palia ; meia hora depois em casa da duqueza de
I)...; e, á noile, dez salões sabiílu a historia do po-bre italiano ; e nodia seguinte, á hora em quo nos
ouiros dias a.s rainhas de todos esses salões ainda
nem se lembravão se o sol tinha nascido , vinte
equipagens seguião a rua de lícllcvillc o paravSo tl
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|.iii i.i i|,< pobre refugiado. Foi hum aturdimonto
iiiitniimtiavol para este homem n aftluoncia de tantos
grandes nomi ¦*• que «» enchido de (orto/.ias, c que
todos aealiawni (I sua graciosa \.-il;l |K.r lnmi pedi-
.li. .In romile liem nimprehcndeu nlln.. motivo.
teve desejos .1.' recusai . mas deixou se Io..ir pelo
pi-qurno orgulho th1 ohsequiar tnttlii gente das iltns
classes . .- sn liuiit pedido rojeituii i .1111 desproso, foi
• i iir litnti gordo corretor, que tovo ;i impudeneia
tinnucrirn .1.- Ihr oITcrr. er dinheiro

o famoso diu chegou. Ninguém poderia contes-
tur-nos n direito de fazer aqui hum quadro grotesco
«lesta singular assombléa : mas, |iaru eslas pinturas
lie preciso liuiiiJi máo leviano e inexorável, o nüo he
isso de nossii natureza; por isso nilo [írocurnromon
mostrar tadns estas si* rt horas cheias de dianmtte sn-
bre suas enticiras de |inlhn, pedidas a Ioda a tisi-
nhança . ns quatro velas que nluniiavâo a rcuniiío,

¦om castionos de cobre com as suas assucenas do pa-
pel. Seria hum quadro inteiro u entrada de cada
convidado, gravemente rei-ol.nl.. pelo SIGNOR*** e
\.\ sua spos* , nâo achando onde sentar-se, muita
feliz por s.- per.Irr no intcrvallodc Iiuina janelia, ou
na abertura de liniua porta . nm quanto alguma nn-
lui' dama , depois dc ter olhado muito em roda dr
si, aeal.uva por sonlar-so om moladode liuma cailei-
ra de palha que liuma :uniga cempassiv» se digna-
va ..rTi-i-.-i .-r-Hi.-. Keí a principio liiini embaraça
singular, depois hum riso mal comprimido a cada
rooem-chcgado, depois liuma alegria louca, até quo
por lim as mangas gigantescas, tendo sido eoadem-
nadas ao mais completo achalamento , as flores e
pi»nas dus alies Uiucadus aos mais desastrosos on-
conlrõos. e ludo an maior aperto , a companhia se
nchuu convonicntemciito empilhada nu salão de dez
pi-s.

Nilo temos .q.ie coutar os triunq.lios da 1'UIM»
doma, os delírio» (tes ouvintes , os transportes dns
iuletanti, e os inauditos arreJ. a lamentos de sua
furiosa admiração. Foi. como em hum salão dou-
rado, a ...mediu lão conhecida de Iodas as partidas
innsicaos, representada cm seu mais alto ponto do
exaltação por desesperados , entre ..... quaes se achSfi
patetas que suppncra sentir o que exprimem' Ui-
gamos somente que á meia noile tudo estava farto de
musica , admiração e calor , e cuidou-se na retira-
da. Os amigos dos refugiados mio quizerâo aug-
montar a confusão da saliida, e ficarão para o fim
conversando em pi ; em pouco s<t restavão no mo-
deslo salio o marquez, sua mulher , a eondessa e
sir Henri. Heparou-so nisto, e quizerão retirar-se;
mas, com grande surproza de Kaviani. havia apor-
ta da entrada só o criado da eondessa, com « capoto
de peites desla , e o imperceptível paguem de sir
Iletiii qiie, eom a sobrecasaca de seu amo no hnm-
bro, dobrada polo moto, tinha grande diflieuldade
em embaraçar que a gola e as alias chegassem ao
chflo. Faviani indagou: a carruagem que o trouxera
tinha partido , havia muito, e uão havia esperanças
de achar outra áqucllahora. Num embaraço pe-
noso se pintou no rosto de todns, e o mal avisado
italiano julgando arranjar tudo do melhor modo,disse

—Mas a senhora eondessa levará com prazer o
senhor marquez...

Nüo , disse duramente Kaviani, he inútil.... seria
muita indiscrição... a noite não está adiantada...

—Estais louco ! exclamou sir Henri ; faz hum
vento do inferno , o cahc huma chuva de gelo ; bom
será se eu não ficar enregclado no meu miserável
eABluoLÈT , depois do culoi- quo aqui apanhámos

lie morrer. II;. 1.uni arranjo mui simples : que a
senhora eondessa se encarregue da senhora marque
za , e eu mis conduzirei a w'.s.

—Não posso....ine adliiíiria se dona rranj asso a
senhora, disse Favinni muito embaraçado.

A endossa linha em lodo esle tempo conservado
completo silencio. Sir Henri levantava os homhros,
o Kiavilla na., ousava faltar. Üercpento <. rosto .Ia
Oilavia , s..rio até então, mudou do expressão ; em
lirulhou-so com vivacldudo no -eu capote e disse a
sir Henri rindo-se :—Estais esta noite ile huma
simplicidade completa. Ha hum arranjo mui sim-
pios, ode que n.lo falais: lavni-nie no vosso cahriolet,
o a minha carruagem ficará á disposição da senhora
marque/a.

Kaviani. surprehendldo desta proposta, quiz des-
culpar-se , quando a eondessa aeeressentou rindo-
fio :—Deixai, deixai, senhor marquez, he hum ser-
viço quo faço a sir Henri, ao menos assim o espero,

<' estou certa que o seu agradecimento m'o pagará
por mais do que vale.

O marquez quiz absolutamente recusar , a con-
•dessa ficou mui seria.
—Sr. marquez , lhe disse ella , nilo sei se desejais
que acredite no que, dizem, dizeis a meu respeito:
lembrai-vos que huma repulsa seria para mini liiiuia
prova.

Kaviani , Uio precisamente posto entro boina iiiju-
ria grosseira a fazer a huma mulher, o uni levo sor-
viço a receber , talvez hesitaria ainda so Kiavilla ,
(pie ao menos achava singulares as prevenções de
.seu marido, não se apressasse em dizer :

—Aceitamos, senhora, aceitamos...,
Apenas estas palavras forão ditas , que a condes-

sa desceu rapidamente com sir Henri. Kaviani en-
trou na sua carruagem quasi triste , c vivamente
contrariado do obséquio que contraída para coma
imirqucza.

Dous dias depois, sir Henri chegou á c;isa de Fa-
viani com ar do cuidado : unha pedir noticia do
Kiavilla ,e fez saber ao marquez que a eondessa,
surnrehendida pelo frio ao tornar do Bolieville, es-
lava gravemente indisposta. Esla nova apressou a
visita <-jiio Kaviani contava fazer a Octavia para lho
agradecer o seu favor. Esperou que a doença da
eondessa o embaraçaria de ser recebido. Nesse
mesmo dia se apresentou em casa delia : seu desa-
I'(INT.\mk\-to foi grande quando se lhe fez saber (pio
n senhora de Palia era visível ; era impossível roeu-
sar : fez-se aiuiuuciar.

( Continua )

0 Esmolcr.
O Homem, crendo por Ocos » sua semelhança,

não pode deixai- de ter parte em sua essência.
Um sentimento oceulto existo r.n ser humano ;

suas influencias se conhecem por isso quo as sen-
limos ; mas elle oceulto sc Ias sentir, para que em
lialde o procuremos,

Este sentimento pois, é a parle que possuímos de
Deos ; não o eomprehondcmos, mas o acreditamos,
liem como a Deos, nao o percebendo. Elle porem
não sempre existe ! Iia circunstancias em quedo-
sapparecc, c por dous modos : desapparece por nao
ser humano ; porque é uma parte do Creador e não
c da creatura.

Nas letras so abalisa um homem : impressos seo>



t-scriptos. sua leitura nos em anta. nus arr#w;i lon -

Mires. St* «'lio dá-se á conhecer; se o conhecemos,

nosso ontliusiasmo esfria . o como que j;« não o o

mesmo osmptor que era.

U Esmolei .que da noite protegido, despiesa

sou pobre leito e em busca da humiinidade sollre-

«tora, lhe entrosa com mâoocculta o ]>ao ila carida-

de e algum dinheiro: não seale esle praser interior,

que é o praser da alma ; não sente as influencias

desse sentimento eninnado de Doos a creatura, se,

ílludidns sãos precauções, seu protegido u descobre.

üh ! o Esmoler 6 sublime !

Seu pensamento voltado ao Crcador, não vc na

terra , mais que um cárcere emparedado por dores,

o não sua pátria. Isto Ihr attosta » ciinscicnrin, e

sua alma aflirma. que no Oéo ella existe.

Oh ! o Esmoler é sublimo !

Oceupado em secear as lagrimas amargas do in-

furtnnio. sou nome é bendito entre os infelizes : sua

missão ó divina; olle imita o l.reador.

Concentrado em sua habitação, busca ganhar com

licito esfomi. para suprir sua numerosa família ; a

familia da pulireza. (Jual sautelmu appareci! o faz

Ihmii ; e se o chegão a ver, é mais sua sombra ;

que olle.
E olle ó bemdito !

Em sua triste oraefio , o mendigo, o infortUliado

o recommenda a Deus.
F olle c feliz !
(."in uno sei que de íneipnmivel. esse sentimen-

to , de (pie tallo , e no qual chamarei Divino, l>e-

nelico o alinha ; pelo praser que sente conhece do

bom, que foz.
(Juasi sempre, os homens, o escarnecem e riem ,

sentem que, como elles, não apareça em nitidos

salões, em folgar continuo. Sim, elles sentem que
o homem de fortuna, e que na piedade a gasta não

se ligue a elles para orgulhosos calcarem seos ir-

mãos desgraçados. Insensatos !.. pensão que este

inundo é tudo ! . . Em seos loucos orgulhos e dou-

das ambições, vida e fortuna com praser consomem,

<¦ se o mendigo abatido, a supplice e descarnada

mão lhe estende, um riso ou um insulto recebe por
esmola.

Ai dos ricos que ultrajando a pobresn se deslem-

brão, que, cm seu tugurio ê sempre Deos ; que em

seos andrajos quiz nascer ! K julRâo infeliz o esqio-

ler . . . elles ! . . que em busca da ventura nem

dormindo encontrão a felicidade.
Não assim o Esmoler. Kecolhendo-se de faser

bem, consulta sua consciência.... placida o aflaga....

ora á Deos.... ellc o consola.... deita-se., tranquillo

dorme !
Mas sua vida ó contingente ; é necessário morrer.

Enfermo... gostoso suporta as dores; cumprida

está sua missão: a hora derradeira soa... sorri quieto
e a Deos entrega o espirito:

Um dia p.íssa !.. trez a poz este ! Nos albergues
da indigencia ção appaiecea mão <|ue a minora.

Embalde a esperão ! . Falta-lhe o pão... a fome

aporta... os míseros olhão para o Céo !

Uma hora inda.... mais outra . ,e seu protector
não vem. Chora entüo a pobresa e sc lamenta ; c

porque chora!

Muhuel o Esmoler.

F. /'. da Cunha.

Chronioa.

Dizemos inglezesque o tempo ó ouro.

Na falia cm «|uc nos achamos desse metal

rei do mundo, sem o qual é nullo o homem

na sociedjde, loucura fora esperdiçar um

instante. K pois, que não queremos ser

umu nulidado, não gastaremos cm diva-

gações o tempo que valle ouro, e pnssare-

inos coi icndo nossa revista á quinzena.
'forceis 

o nariz, leitor ?—

Tendes sobejas provas de que são sem-

pie imperfeitos serviços feitos á pressa.
—Trapalhada, trapalhada é o que dá a

tal economia de tempo. Maldito clironista

que tal syslhcma udopla! dircis talvez 110

cumulo 
"de 

vosso enfado.

Sois excessivamente injustos. Supon-

des, talvez, que somos como os correios,

que levão tudo íi inalroca, c andào sempro

atrazados por serem apressados demais e

os tormenlosque lhe dais, preparais Iam-

hem para nós: ralhos queixumes, clamo-

res, sovorios de mestre'!

Dissuadi-vos disso. Vou provar-vos co-

mo sou capaz de dar-vos sem extrav io, ou

esquecimento do um só, toda a carga de

acontecimentos que me poz sobre os bom-

bros a expirante quinzena.

Vereis cjue tão lerdo não sou, nem tão

desageilado, que me deixe cahir no vosso

desagrado licando atrapalhado alraz dos

atrazados. Urge o tempo: mãos á obra.
*

Aprimcira c maior do todas as novida-

des, é que reina entre nós uma epidemia

terrível, que ameaça reduzir-nos ao mais

deplorável estado.

E'um mal que os Esculapios não curão,

o do qual se queixa o mundo inteiro.—E*

a falta de dinheiro.

0 enfermo que mais risco corre, e no

qual já se tomou chronico o mal ó a res-

peitavol 
matrona, thesoureira da irman-

dado do Santa Calharina,

Receio muito do seu estado. Coitada !

por cumulo de males até está privada 
do

Fuz,e terá dc andar ás tontas, aos trambu-

lhõcs na escuridão!

So lhe não valer a misericórdia do Pa-

dre Eterno, nunca mais sc desprendera
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¦das 
garras terríveis da falai moléstia.

E'bem digna de lastima.

Tão acariciada nos tempos felizes da

sua grandeza, hujo vive amaldiçoada pur

Iodos ! Pobre mão ! secou-se-lhe o leite:

maldizem-na. -Terríveislillios! os filhos

Se não depararmos com uni especifico

para semelhante enfermidade, bem cedo

pereceremos todos.

Estabeleceu-se unia nova sociedade dra-

Bialica denominada Juvenil Catliarinen-

se, que dará suas recitas no thealro dc

S. Pedro.

li'uma reunião de jovens amadores da

arte, que muito promete.

Jlancchos inlelligenlcs e dolados de

vonlade forte tudo farão para merecer a-

prolecção do publico.

li' nos sempre grato a registrar estes fa-

cios, que palcnlcião as nobres tendências

da mocidado que é a expressão mais legi-

lima do futuro.
*

Sob os melhores auspícios a caba de ser

fundada uma nova sociedade do dança de-

Dominada União.

A que já. tínhamos o Paraíso continua

ainda, e dá esperanças de eugrandccimcnto

futuro.

listamos em maré de sociedades. Ainda

bem que pareço ir desenvolvendo-se entre

dós o espirito dc associação.
*

Domingo , 3 dc Agoslo , deu seu pri-
meiro espectacrílo no Iheatro de São Pedro

odislincto prestidigitador mallez Agosti-

nho Abclla.

Quinta-feira houve outro. A todos tem

concorrido grande numero dc pessoas que
se retiram sempre saptisfeilas c rendendo

ao artista os maiores elogios.

Consta-nos que brevemente haverá um

cspeclaculogonorosamenle dado pelo dis-

tinclo 
prestidigitador a beneficio do impe-

riül hospital du caridade.

Se assim ó aceite desde já o Snr. Abella,

as expressões dc nossa gralidão.
*

Tem sido celebradas na igreja da vene-

ravcl Ordem Terceira noveuas a Nosso

JJoui Jezus.

Grande numero de pessoas lem concor-

rido a cilas como é ile costume.

Hoje celebra-se a festa, e prega ao

Evangelho o insigne orador sagrado o Snr.

Padre Paiva. A'uoite haverá Tc-üeum, c

pregará o talentoso c já muito dislineto

Snr. Padre Cunha.
#

No llio dc Janeiro o Grêmio í.ittcrario

deu no dia S de Julho um saráo artístico e

lillerario. a que concorrerão perto de du-

zentas pessoas de todas as classes.

Noticiando esto fucloquc tanto abona o

progresso da litteratura entro nós, expri-

mc-se assim o chronista da Saudada a

respeito do distinclo catharinenso o Snr.

Dr. Luiz Dollino:

« O Srn. Dr. Luiz Delfino confirmou a

ídeia grandiosa , <jue de longe fazíamos do

seu talenlo, recitando um trecho das suas

magníficas poesias, por cuja publicação

anciosos esperam os amadores dc littera-

lura. Era a imaginação rica do creações

dc VitorMugo, inspirando-so do todas as

grandezas desta terra, o annunciando os

hymnos do porvir, que os poetas brasilei-

ros hão ile mandar mais tarde á Europa,

como imagem da natureza que os cerca.»

Hoa-noi1c.

E N L E V O.

Donzclla, anjo damor, minh'alma é tua
E'teu meu coração, meus pensamentos ,
Dc meu peito es rainha , nr-lle habitas.
Só por ti amo a vida e seus tormentos.

Es bella como o riso da innocencia
Como a rosca manhã, es terna, és linda,
Ai ! eu quisera junto a ti agora
(iosar dilicias de puresa intinda.

Quisera a sos contido ver teus olhos
Teus lábios n'um surrir falar damor...
E depois... urn só beijo , nm só pedir-te,
E morrer de ventura e de langor.

Oli! quanto fora ilocc assim a morte
A morte da ventura no regaço,
Oh ! se assim fosse, se os cançados dias
Acabasse junto a ti em doce abraço ;

Então seria enteira a felicidade

Que Deus me deu, Zizinaem teu amor
E eu morreria abençoando a vida
Abençoando a morto , sem pesar, sem dor.

Desterro C dc Agosto G2.

Tuvijtí


